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O DRAMA E A DOR 
DOS TRÊS MENINOS 
DESAPARECIDOS EM 
BELFORD ROXO NÃO 
SÃO CASOS 
ISOLADOS. 
RIO DE JANEIRO, P. 3

Começa a entrega de carnês 
físicos ou a emissão online. P. 12

FLAMENGO: TORCIDA ORGANIZADA VAI AO CT, MAS NÃO TEM ACESSO AO TIME. P.8
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CONFIRA  
A RODADA DE HOJE  

DO BRASILEIRÃO

IPTU NA REGIÃO METROPOLITANA

LUCIANO BELFORD

O menino, de 5 anos, sonha com o futebol. Mas um tiro levou seu pai na CDD. P. 7

FábiaOliveira

ARTHUR MIGUEL, ÓRFÃO 
DE MARCELO

CONFIRA  

NA EDIÇÃO DIGITAL

36
 PÁGINAS 
NO TOTAL

‘A minha vida me ensinou que 
de onde se tira e não se põe, 
acaba’, reflete. P. 14

PROUNI 
OFERECE 162 
MIL BOLSAS NA 
PRIMEIRA 
SELEÇÃO DE 
2021.
RIO DE JANEIRO, P. 5

Paes: vacinação 
contra a covid-19 
deverá começar no 
fim do  mês. P. 4

Uma das técnicas do ‘The Voice +’, 

Ludmilla se emociona e se

entrega às gravações. P. 4
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VACINAÇÃO
POR QUE AS 
AUTORIDADES 
DEMORARAM TANTO 
PARA TER UM PLANO 
CONTRA A COVID? 
UM OLHAR SOBRE 
O RIO, P. 10

JOJO TODYNHO 
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GERAL

ATAQUE

 16h
MARACANÃ

Vasco e Botafogo se 
enfrentam em clássico  

que pode definir o 
destino de um deles 
rumo à Série B. P. 8

VITOR SILVA/BOTAFOGO
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Médico sanitarista, o secretário municipal de 
Saúde do Rio, Daniel Soranz, ocupa o posto 
pela segunda vez. Ele esteve na mesma 

cadeira no mandato anterior do prefeito Eduardo 
Paes. Agora, o secretário tem um desafio maior, o 
de conter a pandemia do coronavírus na cidade, 
que já tem mais de 15 mil mortes. Soranz tem expe-
riência na gestão em saúde, atuando principalmen-
te na atenção básica, no processo de trabalho em 
saúde, no sistema de informações e nas políticas 
públicas. Nesta entrevista, o secretário falou sobre 
a vacinação contra a covid-19 e a abertura de novos 
leitos para tratar a doença. Com o hospital de cam-
panha desativado, Soranz explicou que isso “re-
presentará uma economia substancial de recursos 
para a Secretaria Municipal de Saúde, que poderão 
ser aplicados em outras frentes do plano de com-
bate à covid-19”. Segundo o secretário, 150 leitos já 
foram abertos em hospitais municipais. Além disso, 
“outros 10 deverão ser abertos no Souza Aguiar, 23 
no Salgado Filho e 60 no Clementino Fraga Filho, 
além de 150 contratados na rede privada”. 

ENTREVISTA 

“Tudo será feito para que não 
se atrase a vacinação no Rio”

 n O Rio contará com vacinas de 
quais laboratórios e qual seria o 
cronograma ideal a ser seguido?

 L O município do Rio de Janeiro 
vai seguir o Programa Nacional de 
Imunização e está aberto a todos os 
laboratórios com vacinas aprova-
das. Estamos com expectativa para 
que o início seja o mais breve possí-
vel, ainda no mês de janeiro. Tudo 
será feito para que não se atrase a 
vacinação do Rio nem um dia. Es-
tamos trabalhando para garantir à 
população o acesso à vacina.

 n Qual logística deve ser imple-
mentada para o início da vaci-
nação contra a covid-19? 

 L Serão 450 pontos de vacinação 
em toda a cidade, distribuídos pe-
las unidades de Atenção Primária 
(clínicas da família e centros muni-
cipais de saúde) e por locais como 
escolas, associações comunitárias, 
além de pontos no sistema drive 
thru, entre outros, a fim de facili-
tar o acesso da população. Ao todo, 
10,5 mil profissionais estarão en-
volvidos na vacinação.

 n Quantas fases serão necessá-
rias para imunizar a população?

 L A primeira etapa da vacinação 
vai contemplar os grupos mais 
vulneráveis previstos no Pro-
grama Nacional de Imunização, 
o que representa 2,6 milhões de 
pessoas. Serão aplicadas duas do-
ses em cada pessoa, o que repre-
senta 5,2 milhões de doses. Serão 
contemplados trabalhadores de 
saúde, pessoas com 75 anos ou 
mais, população indígena e qui-
lombola, idosos a partir de 60 anos 
que vivem em instituições, idosos 
entre 60 e 74 anos, pessoas com 
comorbidades, professores e pro-
fissionais das forças de segurança 
e salvamento, funcionários do sis-
tema prisional e trabalhadores de 

outros serviços essenciais. Em eta-
pas seguintes, a serem definidas, 
serão beneficiados outros grupos 
populacionais.

 n Fala-se em vacinação no Rio 
dia 20 de janeiro. O governador 
de São Paulo já tinha anuncia-
do o dia 25. Pode existir algum 
mal estar junto ao governador 
João Dória?

 L A expectativa para início é na se-
mana do dia 25 de janeiro, mas a 
data de início da vacinação depen-
derá do que for estabelecido pelo 
Programa Nacional de Imunização.

 n O Rio tem estoque de seringas 
para esta mega operação?

 L A Secretaria de Estado de Saú-
de já comprou 8 milhões de serin-
gas agulhadas e está em processo 
de compra de outras 8 milhões. 
A Secretaria Municipal de Saúde 
também está fazendo compras de 
seringas, para atender não só a 
vacinação contra a covid-19, mas 
também para outras demandas do 
programa regular de imunização.

 n Desde a primeira reunião com 
o governador em exercício Cláu-
dio Castro e o prefeito Eduardo 
Paes, o que foi ponto de concor-
dância e o que ainda precisa ser 
ajustado entre eles?

 L Município e Estado estão traba-
lhando de forma alinhada em todas 
as questões.

do 130 no Hospital Municipal Ro-
naldo Gazolla e 20 no Hospital 
Municipal Souza Aguiar. Outros 
10 deverão ser abertos no Souza 
Aguiar, 23 no Salgado Filho e 60 
no Clementino Fraga Filho, além 
de 150 contratados na rede privada. 
A SMS também está providencian-
do a contratação de profissionais 
para que os demais leitos previstos 
sejam abertos progressivamente. O 
programa de testagens está sendo 
ampliado, para, a partir dessa se-
mana, começarem a ser feitos os 
agendamentos pela Central 1746. 
Paralelamente, vem sendo feito 
planejamento para o início da vaci-
nação, seguindo o previsto no PNV. 
Há ainda outras ações já em anda-
mento como a ativação do Centro 
de Operações de Emergências em 
Saúde - COE COVID-19 RIO, que 
atuará em parceria com o Comitê 
Especial de Enfrentamento da CO-
VID-19 - CEEC, composto por espe-
cialistas das três esferas governa-
mentais. Também será lançado um 
aplicativo para auto notificação de 
casos. Atualmente há total trans-
parência à ocupação dos leitos na 
cidade com acesso público dos lei-
tos livres, ocupados e impedidos. 
O COE faz o monitoramento da si-
tuação epidemiológica para identi-
ficar as áreas com necessidade de 
maior atenção e fortalecimento das 
ações de proteção à vida. Um bole-
tim semanal será divulgado com a 
situação de toda a cidade.

DANIEL SORANZ, SECRETÁRIO MUNICIPAL DE SAÚDE

 n A Prefeitura já possui em es-
toque 450 mil testes ainda no 
primeiro trimestre de 2021?

 L A partir da próxima semana já 
será possível o agendamento para 
fazer o teste pela Central 1746 e, 
em breve, também pelo aplicati-
vo covid-19. Neste domingo, já re-
ceberemos testes em nosso almo-
xarifado central. É um novo teste, 
muito confiável, específico para in-
terromper a cadeia de transmissão. 
Um swab com resultado na hora na 
unidade de atenção primária.

 n Como será feita a regulação 
única da fila de leitos para a 
Covid-19 na rede SUS?

 L Já existe uma plataforma única 
de regulação dos leitos e, agora, 
Estado e Município estão conver-
sando para que o processo de regu-
lação funcione como deveria, com 
todos os leitos de todos os entes 
sendo disponibilizados e todos os 
pacientes inseridos na mesma pla-
taforma. Desta forma, haverá de 
fato uma fila única, respeitando-se, 
claro, a classificação de risco dos 
pacientes. Casos mais graves sendo 
priorizados para a disponibilização 
de cada tipo de leito.

 n O prefeito anunciou a abertu-
ra de 343 leitos para o enfren-
tamento da pandemia. O que é 
possível fazer imediatamente 
além destas ações?

 L Já foram abertos 150 leitos, sen-
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Anitta se posiciona 
após receber críticas 
ao falar do SUS: ‘Já fui 
em hospital público 
750 milhões de vezes’.
DIVERSÃO, O DIA ONLINE

‘Entre quatro  
paredes, ele era um 
marido carinhoso’, 
diz Myrian Rios sobre 
Roberto Carlos.  
DIVERSÃO, O DIA ONLINE  

Vídeo: câmera de 
segurança flagra  
invasão de milicianos  
na Gardênia Azul.  
RIO, O DIA ONLINE 

As mais lidasOnline

SidneyRezende



RIO DE JANEIRO

Polícia Civil já fez 
buscas em mais de 

40 localidades atrás 
dos três meninos

DIVULGAÇÃO

A DOR DA PROCURA

‘É 
muito difícil e muito tris-
te ficar sem nenhuma no-
tícia, sem saber como a 
criança está, se está sendo 

maltratado. É difícil demais. Esses 
dias têm sido bem complicados 
para mim e toda minha família. Não 
estou conseguindo me alimentar 
direito por conta disso, nem dor-
mir eu consigo”. Esse é o desabafo 
de Hana Silva, 24, mãe do menino 
Alexandre, de apenas 10 anos, que 
desapareceu enquanto brincava em 
frente de casa, no último dia 27. Já 
são 14 dias (caso a matéria saia no 

THUANY DOSSARES
thuany.dossares@odia.com.br 

domingo) sem respostas sobre o pa-
radeiro de Alexandre, do seu primo 
Lucas Matheus, de 8, e do amigo de-
les, Fernando Henrique, 11.  

O caso das crianças que sumi-
ram na comunidade Castelar, em 
Belford Roxo, na Baixada Flumi-
nense, no último dia 27, é um dos 
poucos desaparecimentos de 2020 
que ainda não foram solucionados 
pela Delegacia de Homicídios da 
Baixada Fluminense (DHBF). 

A especializada tem um Setor 
de Descoberta de Paradeiros (SDP) 
para investigar desaparecimentos 
que acontecem nos 11 municípios 
da Baixada. No ano passado, o nú-
cleo, composto por seis policiais, re-

gistrou 810 casos e encontrou 673 
desaparecidos, o que representa 
uma taxa de elucidação de 83,3%. O 
número é similar ao registrado pela 
Delegacia de Homicídios de Niterói, 
que também possui um um setor de 
descobertas e é responsável pelos 
casos nos municípios de Niterói, São 
Gonçalo, Itaboraí e Maricá.

PERFIL DOS DESAPARECIDOS

De acordo com o delegado Uriel Al-
cântara, titular da DHBF, registros 
de desaparecimento de crianças são 
atípicos e chamam atenção. Desde o 
início das investigações do sumiço de 
Alexandre, Lucas e Fernando Henri-
que, a especializada já realizou buscas 

em mais de 40 lugares, entre cidades 
da Baixada e bairros do Rio.

“Não é comum criança desapa-
recer. Quando uma criança desa-
pareceu, ela desapareceu mesmo, 
não saiu para dar uma volta, curtir 
e retornar uns dias depois. Já o de-
saparecimento de adolescentes é co-
mum. Adolescente faz isso de sair e 
voltar, adulto também faz, criança 
não e se torna uma prioridade para 
a delegacia”, explicou.

O levantamento feito pela SDP da 
DHBF aponta que a maioria das pes-
soas desaparecidas tem idades entre 
15 e 25 anos, que sumiram motivadas 
por conflitos familiares.

“Aqui temos muito registro de ado-

lescentes desaparecidos, mas a maio-
ria costuma aparecer. Meninas saem 
mais por conflitos familiares, meni-
nos saem também para ir a festas. São 
poucos casos de crime em si, de pessoa 
raptada e mantida em cárcere. Muitos 
problemas são sociais. Mas também 
tem os casos de pessoas que desapare-
cem por problemas mentais, que pas-
sam mal na rua ou vem a óbito e ficam 
como indigentes”, esclarece Alcântara.

Dos 810 casos de desaparecimento 
investigados pela DHBF em 2020, 
apenas 48 pessoas foram encontra-
das mortas, seja por homicídio ou 
causas naturais, e 26 se tornaram 
inquéritos de homicídios com ocul-
tação de cadáver.

 >A Fundação para a Infância e 
Adolescência (FIA) registrou 148 
casos de desaparecimentos de 
crianças e adolescentes em 2020, 
em todo estado do Rio. Desses, 
119 procurados foram encontra-
dos, o que representa 80,41% de 
sucesso. Um dos motivos mais 
recorrentes em casos envolven-
do menores, segundo a funda-
ção, são os conflitos familiares.

“Observamos que a questão 
é muito mais social do que de 
segurança pública. Não há um 
rapto. A estatística, ao longo 
dos 25 anos de programa, mos-
tra que na maioria dos casos foi 
identificado conflitos familiares, 
resultando em fuga. Até existem 
casos de subtração de incapaz, 
que é comum em briga de guar-
da na família, casos de homicí-
dio, afogamentos, mas são a mi-
noria”, explicou Luiz Henrique, 
representante da FIA. Para ele, 
a melhor forma de prevenção é 
investir em ações de política pú-
blica na questão intrafamiliar. 

Conflitos 
familiares 
motivam fugas

PERFIL

 NO Setor de Descoberta de Paradeiros 
da DH de Niterói não registrou desa-
parecimento de criança na Região 
Metropolitana, em 2020. Mas, assim 
como na DH da Baixada, adolescentes 
representam a maior parte dos casos, 
que na verdade se tratam de fugas. 
Segundo o delegado Fábio Corsino, 
responsável pelo SDP, as principais 
causas são: questões de orientação 
sexual e relacionamentos desaprova-
dos pela família. 

“A maioria dos casos que investiga-
mos são de adolescentes que fogem 
de casa por conflitos familiares. Eles 
somem e não querem ser encontrado 
pelo ente. Tem o desaparecido para a 
sociedade, esse é o caso de polícia, mas 
tem o desaparecido social, que só não 
quer ser encontrado por quem está 
fazendo a comunicação. Mas também 
tem os adultos que somem após bri-
gas de casal e pessoas desorientadas”, 
explicou Corsino. 

Em 2020, a DH de Niterói investi-
gou 283 casos de desaparecimentos e 
encontraram 216 pessoas, sendo 196 
delas com vida e apenas 20 óbitos. 

Adolescentes são 
os que mais fogem 

Da esquerda 
para a direita: 

Alexandre, Lucas 
e Fernando

Responsável por buscas aos três meninos desaparecidos de Belford Roxo, delegacia de 
homicídios da Baixada Fluminense encontrou mais de 80% dos procurados no ano passado

São poucos casos de 
crime em si, de pessoa 
raptada e mantida 
em cárcere. Muitos 
problemas são sociais”,

URIEL ALCÂNTARA, delegado 
titular da DHBF

Delegado titular da DHBF, Uriel Alcântara

LUCIANO BELFORD/AGENCIA O DIA ARQUIVO PESSOAL

ENCONTRADOS

80,41%
É a taxa de solução positiva nos casos de 
desaparecidos em 2020, segundo dados da Fundação 
para a Infância e Adolescência (FIA).

810
Foi o número de casos de desaparecimentos registrados 
nas delegacias da Baixada Fluminense no ano passado. 
Desse total, 673 pessoas foram encontradas.
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Hoje a Igreja celebra a fes-
ta do Batismo do Senhor, que 
encerra o tempo do Natal e 
nos convida a pensar no nos-
so batismo. Jesus quis receber 
o batismo pregado e adminis-
trado por João Batista no Jor-
dão. Era batismo de penitên-
cia: todos que se aproximavam 
dele manifestavam desejo de 
ser purificados dos pecados e, 
com a ajuda de Deus, se com-
prometiam com  vida nova.

Percebemos a humildade 
de Jesus que, mesmo sem pe-
cado, fica na fila com peniten-
tes para ser batizado nas águas 
do rio. O Evangelho de hoje 
ressalta que Jesus “ao sair da 
água, viu o céu se abrindo, e o 
Espírito, como pomba, descer 
sobre ele” (Mc1, 10). O Espírito 
Santo, que tinha agido desde 
o princípio da criação, guian-
do Moisés e o povo no deser-
to, agora desce em plenitude 
sobre Jesus para lhe infundir 
força para cumprir a missão.

O Espírito é o artífice do Ba-
tismo de Jesus, e do nosso. Ele 
abre os olhos do nosso coração 
para a verdade, Ele é o dom 
que o Pai ofereceu a cada um 
de nós no dia do nosso batis-
mo. Certa vez o Papa Francis-
co disse que o Espírito Santo 
é o grande esquecido nas nos-
sas orações. Nós muitas vezes 
rezamos a Jesus, rezamos ao 
Pai, especialmente com o “Pai 
Nosso”, mas não rezamos com 
tanta frequência ao Espírito 
Santo. E precisamos pedir a 
sua ajuda, a sua fortaleza, a 
sua inspiração. O Espírito San-
to que animou inteiramente a 
vida e o ministério de Jesus, é o 
mesmo Espírito que guia hoje 
a existência cristã.

Devemos rezar muitas ve-
zes ao Espírito Santo para 
que nos ajude, nos dê força, 
nos dê inspiração e nos faça 
ir em frente. 

BATISMO DO 

SENHOR

PADRE 

OMAR

FÉ 
NO RIO

Padre Omar: é o Reitor do Santuário do 

Cristo Redentor do Corcovado. Faça perguntas 

ao Padre Omar pelo e-mail padreomar@

padreomar.com. Acesse também www.

padreomar.com e www.facebook.com/

padreomarraposo

Paes diz que vacinação deve 
começar até o fim do mês no Rio

Nesta manhã, o 
prefeito esteve na 
comunidade da 
Cidade de Deus, 
na Zona Oeste 
da cidade, para a 
inauguração do 
Memorial da Luta 
da Juventude 
contra o coronavírus

O 
prefeito Eduardo 
Paes afirmou ontem 
que a vacinação 
contra a covid-19 na 

cidade deverá começar no 
fim deste mês. “Temos uma 
luz no fim do túnel. A vacina 
está chegando. Devemos co-
meçar a vacinação até o fim 
de janeiro”.

Na sexta-feira, Paes che-
gou a anunciar que havia 
um termo de compromisso 
da prefeitura para a compra 
de 3,2 milhões de doses da 
vacina Coronavac, produzi-
da pelo Instituto Butantan 
em parceria com o labora-
tório chinês Sinovac. No 
entanto, após uma reunião 
ontem entre o secretário 
municipal de Saúde, Daniel 
Soranz, e o Butantan, ficou 
determinado que a compra 
não seria efetivada.

“A informação que ele 
(Soranz) me deu é que foi 
assinado contrato com o 
governo federal na questão 
de quase 50 milhões de do-
ses, e que a vacinação vai 
começar simultaneamente 
em todo o Brasil, a partir do 
Plano Nacional de Imuniza-

ção. O que é uma fantástica 
notícia. Essa é a notícia que 
todos os brasileiros sempre 
esperaram, de que a gente 
não tivesse cidades dispu-
tando a aquisição dessa ou 
daquela vacina”, disse Paes.

“A gente, agora, aguarda 
a data a ser anunciada pelo 
Ministério da Saúde do Pla-
no Nacional de Imunização, 
imaginando que isso deva 
acontecer, segundo as infor-
mações que eu tenho, pelo Paes afirma que tem uma “luz no fim do túnel” com a vacinação

menos até a última semana 
de janeiro”, declarou o pre-
feito a jornalistas.

Nesta manhã, o prefeito 
esteve na comunidade da 
Cidade de Deus, na Zona 
Oeste da cidade, para a 
inauguração do Memorial 
da Luta da Juventude con-
tra o coronavírus. Uma pla-
ca foi instalada na Praça Pa-
dre Júlio Groten.

“É importante homena-
gear pessoas que diante da 
tragédia e da dificuldade de-
ram as mãos, arregaçaram 
as mangas e foram para luta. 
Acompanhei de perto os co-
letivos trabalhando para sal-
var vidas. Vocês não estarão 
sozinhos, terão a prefeitura 
ao lado. Nossa tarefa é fazer 
com que as coisas aconte-
çam. Não é admissível ter 
uma UPA que não funciona, 
serviços básicos não fun-
cionem, as pessoas terem 
fome em uma cidade com o 
Rio de Janeiro. A prefeitu-
ra tem recursos para fazer 
acontecer”, afirmou Paes. 

Salvino Oliveira, secre-
tário especial da Juventude 
Carioca, que também este-
ve no local, destacou a im-
portância da homenagem. 
“Os jovens periféricos foram 
protagonistas na mobiliza-
ção para reduzir os impac-
tos diretos da pandemia de 
Covid-19 em seus territórios. 
É simbólico que na nossa 
primeira grande ação des-
taque a juventude carioca”.

A gente aguarda 
a data a ser 
anunciada pelo 
Ministério da 
Saúde do Plano 
Nacional de 
Imunização para  
a vacinação
EDUARDO PAES, prefeito

VACINAÇÃO

20MIL
Número de doses  

da vacina Coronavac  

que Paes anunciou em 

termo de compromisso  

na sexta-feira

4   RIO DE JANEIRO DOMINGO, 10.1.2021  I  O DIA



Precisamos nos enxergar 
com novos olhos. Veja o ensi-
namento de H.P. Blavatsky: “O 
Universo é forjado e guiado de 
dentro para fora. Assim como 
é em cima, é embaixo; como é 
no céu, é na Terra; e o homem, 
o microcosmo e cópia minia-
tura do macrocosmo, é teste-
munha viva da Lei Universal 
e do modo de ação.”

“Não vos esqueçais, vós sois 
deuses”. G. de Purucker, estu-
dioso de H.P.B. continua o ra-
ciocínio: “Somos governados 
por Grande Hierarquia. O Cos-
mos, o universo, embora seja 
uno, é formado por degraus 
ou graus de seres com cons-
ciências e intelectos de tipos 
diferentes, nos quais a vida se 
manifesta. Estão interconec-
tados, interrelacionados e or-
denados, e trabalham como 
um todo para objetivo e fim 
comum.

Vemos que não somos 
crianças carnais da Terra, 
borboletas nascidas por um 
dia; somos faíscas do Coração 
do Ser, do fogo central da vida 
universal. Se pudermos sentir 
a verdade em nossos corações, 
e se pudermos expressar sen-
timentos na vida diária, não 
haverá força maior que possa 
guiar nosso comportamen-
to. Nada poderia determinar 
melhor o destino, nem pode-
ria nos levar a caminho mais 
nobre de realização e serviço.”

Parodiando frases: “O mun-
do espera que cada um cum-
pra com seu dever”; ou: “Não 
pergunte o que o mundo pode 
fazer por você, mas sim o que 
você pode fazer pelo mun-
do”. Mudanças ocorrem e você 
é uma delas. Observe-se como 
alguém valioso e tem algo a 
contribuir com o ambiente em 
que você vive. Pedras preciosas 
não são para ficar escondidas. 
Irradie valor! Vamos!

PENSANDO 
ALTO

FERNANDO 
MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  
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ProUni: 162.022 bolsas na 
primeira seleção de 2021
Entidades como UNE e SBPC buscam na Justiça adiamento das provas

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

As instituições particulares 
de ensino superior que ade-
riram ao Programa Univer-
sidade para Todos (ProUni) 
ofertam 162.022 bolsas de es-
tudo na primeira seleção de 
2021. Gestor do programa, 
o Ministério da Educação 
(MEC) informou que, des-
te total, 76.855 serão bolsas 
integrais e 85.167, parciais, 
com 50% de desconto sobre 
o valor do curso.

A relação das institui-
ções e dos cursos disponí-
veis pode ser consultada na 
página do programa, na in-
ternet. Também é possível 
pesquisar as opções oferta-
das por cidades e por tipo 
de bolsa (integral e parcial), 
modalidade (presencial e a 
distância).

As inscrições começam 
na terça-feira (12) e se encer-
ram na sexta (15). De acordo 
com o MEC, os estados com 
o maior número de bolsas 
ofertadas são: São Paulo, 
Minas Gerais, Paraná e Rio 
Grande do Sul.

Para concorrer às bolsas 
integrais, o estudante deve 
comprovar renda familiar 
bruta mensal de até 1,5 sa-
lário mínimo (R$ 1.650) por 
pessoa. Para as bolsas par-
ciais, a renda familiar bruta 
mensal deve ser de até 3 salá-
rios mínimos por pessoa (R$ 
3.300). É preciso ainda que o 
candidato tenha feito a edi-
ção mais recente do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem), tenha alcançado, no 
mínimo, 450 pontos de mé-

dia das notas e não tenha ti-
rado zero na redação.

Além disso, é necessário 
que o interessado tenha cur-
sado o ensino médio comple-
to em escola da rede pública 
ou da rede privada, desde 
que na condição de bolsista 
integral. Professores da rede 
pública de ensino também 
podem disputar uma bolsa 
– neste caso, não se aplica o 
limite de renda exigido dos 
demais candidatos.

Como o resultado do 

MEC informa que 76.855 das mais de 160 mil bolsas serão integrais

Enem do ano passado só 
será divulgado após o tér-
mino do processo seletivo, 
neste semestre, excepcional-
mente, os interessados serão 
selecionados de acordo com 
as notas do Enem de 2019. 
O MEC pretende aplicar as 
provas do Enem a partir do 
próximo dia 17, mas algumas 
entidades, como a União Na-
cional dos Estudantes (UNE) 
e a Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência 
(SBPC), tentam obter, na Jus-
tiça, o adiamento das provas 
em virtude dos reflexos da 
pandemia de covid-19.

O resultado da primeira 
chamada será divulgado no 
dia 19 deste mês. O ProUni 
oferece ainda duas oportu-
nidades para os candidatos 
concorrerem às bolsas de es-
tudo, que são a segunda cha-
mada e a lista de espera. O 
cronograma completo tam-
bém pode ser consultado na 
página do programa.

Conteúdo Agência Brasil

Pai que estuprava 
trigêmeos é preso

as crianças, dois meninos 
e uma menina, contaram 
que os abusos começaram 
quando eles ainda tinham 
três anos. Ainda segundo a 
delegada, os filhos se enco-
rajaram a denunciar os abu-
sos para a mãe após o episó-
dio em que o ex-marido da 
juíza Viviane Vieira do Ama-
ral a assassinou na frente das 
três filhas, na véspera de Na-
tal do ano passado.

Após a denúncia, a Justi-
ça do Rio determinou busca 
e apreensão na casa do pai 
das crianças, que é analista 
de sistema. A quebra de sigi-
lo também foi determinada.

O homem, que não teve o 
nome divulgado, será enca-
minhado para a Secretaria 
de Estado de Administração 
Penitenciária (SEAP). As 
crianças permanecem sob 
cuidado da mãe.

Agentes da Delegacia de 
Proteção à Criança e ao 
Adolescente (DPCA) de 
Niterói prenderam, na 
manhã de ontem um ho-
mem de 53 anos acusado 
de ter estuprado os filhos 
trigêmeos de 11 anos. De 
acordo com a Polícia Ci-
vil, ele estava foragido e 
foi localizado em Ararua-
ma, município da Região 
dos Lagos. Contra ele foi 
cumprido mandado de 
prisão temporária por 
30 dias.

Investigações apontam 
que os abusos aconteciam 
em Icaraí, bairro nobre de 
Niterói, na Região Metro-
politana do Rio e, após a 
separação dos pais, o ho-
mem passou a abusar dos 
filhos em sua casa em Ara-
ruama. A polícia apurou 
que, além dos abusos, ele 
obrigava os filhos a assis-
tirem vídeos pornográ-
ficos ao lado dele e fazia 
ameaças caso fugissem. 
O homem ainda dizia 
que mataria a mãe e a avó 
das crianças em caso de 
denúncia.

De acordo com a de-
legada Carina Bastos, ti-
tular da DPCA Niterói, 

Preso obrigava 
filhos a assistirem 
filmes pornográficos 
e dizia que mataria 
mãe e avó em caso 
de denúncia
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O 
ano de 2020 foi um 
desafio para os alu-
nos se adaptarem à 
nova realidade esco-

lar. Para aqueles que tiveram 
aula online, as horas em fren-
te ao computador ajudaram 
a passar o tempo no confina-
mento. Mas durante as férias 
e em meio ao crescimento dos 
casos de covid-19, é preciso 
muita criatividade dos pais 
para ocupar os filhos ao longo 
dos dias em casa.

A arquiteta Daniella Cas-
sano e o engenheiro Eduardo 
Melo desenvolveram ativida-
des ao longo do ano para En-
rico, de nove anos, e Pietro, de 
quatro. Com as férias, tiveram 
que pensar em mais opções 
para compensar a falta de 
passeios e o estresse das aulas 

online. A lista que já 

contava 
com cinema na sala, 
leitura, pintura, jogos de tabu-
leiro, brincadeiras para exerci-
tar a imaginação, vídeo game 
e tarefas de casa, ganhou mais 
opções. As crianças agora tam-
bém fazem biscoito, divertem-
se na piscina...

“O desafio é dos grandes. 
Eles inventaram algumas 
coisas, nós outras. O vídeo 
game aumentou a frequên-
cia. Sempre querem novida-
des, mas também se viram 
muito bem sozinhos com 
seus brinquedos. O Enrico, 
que tanto era vidrado por 
computador, falou que ia ti-
rar férias dele também. E as-
sim fez!”, conta Daniella.

Já na casa da corretora 
Glaucia Almeida e do gerente 
de contas Allyson Bressy, a pe-
quena Lana, de quatro meses, 
ainda não entende bem o que 
se passa no mundo, mas o filho 
Theo, de 11 anos, tem aprovei-
tado as férias para entrar no 
mundo dos livros. Com pisci-
na e área de lazer do condomí-
nio fechados, ele encontrou na 
leitura e também no teclado 
uma forma de se distrair além 
do vídeo game e do celular. E 
os pais buscam passeios em 
parques perto de casa para ele 
andar de skate.

“Depois que a família toda 
pegou covid, ele chegou a fre-

quentar as aulas presenciais e 
os olhos dele brilhavam, mas 
voltou a ficar só em casa. Pelo 
tédio, Theo buscou outras for-
mas de se divertir. Com mais 
tempo, pegou uma coleção de 
livros, toca um pouco mais o 
teclado. E nós buscamos des-
cobrir lugares ao ar livre”, afir-
ma Glaucia.

E para a funcionária públi-
ca Flavia Sampaio e o analis-
ta de sistemas Bruno Figuei-
redo, os exercícios físicos na 
área livre do prédio são uma 
alternativa para conter a an-
siedade da pequena Camila, 
de seis anos. Eles também 
liberaram por mais tempo o 
vídeo game e buscam jogos e 
brincadeiras, além de aprovei-
tarem o início da alfabetiza-
ção para fazer leituras.

“É desafiador. Quando ela 
tinha aula presencial, fazia 
várias atividades como balé, 
capoeira e natação. E percebe-
mos que estava muito ansiosa 
e querendo comer a cada cinco 
minutos. Por isso a colocamos 
para fazer exercícios três vezes 
na semana, em lugar aberto, 
com profissional de educa-
ção física. Ela também anda 
de bicicleta e patins. Sempre 
respeitando as normas de se-
gurança. Tentamos manter a 
rotina dela mesmo nas férias”, 
explica Flavia.

Menos computador e algumas 
atividades ao ar livre como opção

 NMesmo em um ano atípico, 
com aulas online e praticamen-
te em casa, as férias escolares 
ainda têm a sua importância 
para as crianças, mesmo que a 
rotina não mude tanto como em 
outros anos. Além disso, para a 
pediatra Daniela Pioto, os pais 
precisam ficar atentos e diminuir 
o tempo de computador. Afinal, 
os filhos já ficaram mais horas 
na frente da tela, estudando.

“Agora, o mais importante é 
dar tempo para descansar. As 
férias são onde as crianças têm 
a pausa para recuperar a ener-
gia, elas percebem que é para 
relaxar e brincar. E como foi um 
ano com muita aula online, é 
importante dar um tempo fora 
da tela do computador. Organi-
zar mais atividades, deixar que 

façam outras coisas ou pelo 
menos variar os eletrônicos 
utilizados”, explica.

Mesmo em tempos de con-
finamento por causa da pan-
demia, a pediatra aconselha 
os pais a tentar fazer passeios 
ao ar livre, caso seja possível. 
Ou, pelo menos, desenvolver 
atividades físicas em casa.

“As crianças não podem ficar 
sem se exercitar. Se for em casa, 
pode montar alguns circuitos, 
fazer dança... E se os pais se 
sentirem seguros para saírem, 
é possível desde que em horário 
tranquilo, sem aglomeração e 
com a proteção necessária. Dá 
para andar de bicicleta, fazer 
um piquenique, passeios, mas 
desde que ao ar livre e distante 
de outras pessoas”, completa.

HUGO PERRUSO
hugo.perruso@odia.com.br

FOTOS DE ARQUIVOS PESSOAIS

Pais contam 
o que fazem 
para entreter 
os filhos 
durante 
confinamento 
sem aulas

O Enrico era 

vidrado por 

computador 

e falou que 

ia tirar férias 

dele. E assim 

fez!”

DANIELLA 

CASSANO,
Mãe do Enrico e 

do Pietro

Entreter uma criança de seis anos é 
desafiador. E ela é muito ativa”
FLAVIA SAMPAIO, Mãe da Camila

Pelo tédio, Theo 
buscou outras 

formas de se 
divertir. Pegou 

uma coleção 
de livros, toca 

teclado”
GLAUCIA ALMEIDA,

Mãe do Theo

Theo, de 11 anos, gosta de 

ler e tocar teclado quando 

não está no vídeo game

Enrico, de nove 

anos, e Pietro, de 

quatro, têm várias 

atividades em casa 

Camila, de seis anos, 

faz exercícios, brinca 

e lê durante as férias

Brincadeiras, 
vídeo game e 
leitura são  opções 
para passar o 
tempo em casa

EM CASA

O DESAFIO

DAS FÉRIAS

ILUSTRAÇÕES DE MACROVECTOR/FREEPIK

 NMudança de humor, perda 
de sono, dependência ex-
cessiva dos pais, agitação, 
ansiedade. Esses são alguns 
dos transtornos psicológicos 
que podem ser causados às 
crianças devido ao confina-
mento. Mas os pais podem 
ajudar a diminuir o impacto 
da pandemia até mesmo 
durante as férias.

“Esse período pode ser 
desafiador, com a possibili-
dade de que haja ansiedade 
social ou emocional, com 
reações físicas. Os pais po-
dem brincar e desenvolver 
atividades, inclusive tare-
fas de casa, mas de forma 
lúdica para que aprendam 
brincando. É bom também 
conversar, ensinar valores, 
buscar perguntar se en-
tendeu o que foi explicado. 
Também seria bom manter 
e estimular as relações delas 
com familiares e amigos da 
escola”, explica a psicóloga 
Aline Saramago.

Para muitos pais, o pe-
ríodo atual pode ser mais 
complicado por não estarem 
de férias como seus filhos. 
Mas, segundo Aline, o mais 
importante é a qualidade do 
tempo dedicado a eles.

“É possível deixar as 
crianças com algum tipo de 
atividade enquanto os pais 
trabalham. E também é im-
portante que elas aprendam 
a ter momentos brincando 
sozinhas. Alguns pais se co-
bram muito em relação a 
isso, mas o importante é que 
o tempo seja de qualidade. 
Mesmo que apenas 20 mi-
nutos, mas que dê atenção e 
afeto, converse, brinque. Es-
tabelecer essa rotina para 
deixar a criança mais segu-
ra”, completa a psicóloga.

Brincadeiras, 
conversas 
e tempo de 
qualidade 
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A viúva Carla e filha Vitória, 19, carregam o pedido de ‘Justiça por Marcelo’ em suas camisetas

Arthur Miguel, filho de Marcelo, 
brinca no campo do Favelão FC.  

Pai se despediu dele antes de ser 
morto pela polícia
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A luta por justiça dos amigos de Marcelo Guimarães, marmoreiro morto na Cidade de Deus

A
rthur Miguel, de 5 
anos, é a cara do pai. 
A única diferença 
está na cor da cami-

sa: o filho rejeitou a herança 
vascaína e preferiu o Rubro-
Negro. Na última segunda-
feira, o marmorista Marcelo 
Guimarães, 38, deixou o pe-
queno na escolinha de fute-
bol e foi para o trabalho com 
sua motocicleta.

A distância entre a Gardê-
nia Azul e a Cidade de Deus, 
duas favelas de Jacarepaguá, 
é de poucos quilômetros. 
Marcelo voltaria para casa 
para almoçar com a irmã, 
mas não chegou. No cami-
nho, foi atingido no tórax 
esquerdo por uma bala. Do 
outro lado da pista, um blin-
dado da Polícia Militar esta-
va estacionado. Moradores 
da CDD tentaram acudi-lo, 
em vão. O disparo atravessou 
o peito. Morreu de tiro mais 
um trabalhador brasileiro.

Jorge Luiz Alves foi ami-
go de infância de Marcelo e 
estava feliz naquela segun-
da-feira: o parceiro da Gar-
dênia Azul deixaria o filho 
pela primeira vez aos seus 
cuidados na escolinha Fave-
lão FC, projeto esportivo da 
comunidade mantido por 
uma ONG italiana.

“Ele deu um beijo no filho, 
disse que ‘papai tinha que 
trabalhar’ e aconteceu essa 
tragédia”, lembra o profes-
sor. “A avó do Arthur estava 
sentada ao lado do campo. 
Mandaram mensagem e ela 
saiu desesperada. Tive que 
suspender a aula e correr até 

o local para ajudar. Sinto tris-
teza. Um garoto de cinco anos 
vai crescer sem o pai. O que 
vai ser daqui para a frente?”.

A esposa, Carla Guima-
rães, não sabe a resposta, 
mas busca forças para se-
guir cuidando de Arthur e 
de Vitória, 19, os dois filhos 
do casal. Carla pretende se 
mudar da casa em que vi-
viam na Gardênia para ou-
tra, na mesma comunidade. 

Angélica Guimarães com a foto do filho Marcelo

A memória, no entanto, será 
eterna e dolorosa, como a 
do momento em que os po-
liciais militares a colocaram 
sentada dentro do ‘caveirão’ 
para tentar acalmá-la.

“Mas não me preocupo 
com o que estão dizendo 
sobre meu pai”, diz Vitória. 
“Todo mundo sabe quem ele 
era de verdade, tanto que o 
ato foi cheio. A justiça está 
aí e vai ser feita. Um dia, vai”. 

YURI EIRAS

Todo mundo sabe quem meu pai era de verdade, 
tanto que o ato foi cheio. A justiça está aí e vai ser 
feita. Um dia vai. Vitória, filha 

Ele deu um beijo 
no filho, disse 
que ia trabalhar 
e aconteceu essa 
tragédia. Um garoto 
de cinco anos vai 
crescer sem o pai.
JORGE LUIZ ALVES, amigo

MORREU DE TIRO  

MAIS UM TRABALHADOR 

BRASILEIRO
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a palinha do apolinho
VITOR SILVA/BOTAFOGO

DRAMA NO CLÁSSICO

O URUGUAIO  
FALOU TUDO

PEDALADAS

 N O técnico Rogério Ceni, 
do Flamengo, fez o seu pa-
pel tentando amenizar as 
duras declarações do uru-
guaio Arrascaeta depois 
da derrota para o Flumi-
nense, de virada, por 2 a 1, 
no clássico de quarta-feira. 
Não foi como Ceni fingiu 
entender. Arrascaeta foi 
cristalino, disse que jogan-
do desse jeito o Flamengo 
não merece ser campeão. 
Está faltando criatividade, 
empenho de alguns. Equi-
pe burocrática, previsível, 
desatenta, capaz de, com 
falhas individuais, abrir 
aos adversários os cami-
nhos para as vitórias.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 NA queda para a Segunda 
Divisão é ameaça real que 
assombra as torcidas de Vas-
co e Botafogo, até porque 
conhecem as consequên-
cias, mais graves agora com 
o corte drástico nas cotas de 
televisão, além da fuga de pa-
trocinadores. Vanderlei Lu-
xemburgo, recém-chegado 
ao Vasco, e Eduardo Barroca 
sabem das dificuldades para 
escapar e das consequên-
cias em caso de insucesso. 
É nesse clima de suspense 
e alta tensão que se enfren-
tarão hoje à noite. O Vasco, 

com 29 pontos, tem situação 
um pouco melhor, precisando 
de cinco vitórias e um empa-
te em 11 jogos para alcançar a 
‘praia’ nos 45 pontos. O Bota-
fogo tendo que ralar mais, com 
23 pontos, precisa vencer sete 
e empatar um dos dez jogos 
restantes. Essa pesada carga 
emocional deve proporcionar 
um jogo tenso, escamado e de 
difícil controle para a arbitra-
gem. Para o Vasco, a derrota 
será duro golpe. Para o Botafo-
go, pode ser a toalha no chão. 
Não acredito que escape em 
caso de insucesso.

 N Cuca deve escalar re-
servas contra o São Paulo 
hoje à tarde, no Morum-
bi, de olho no segundo 
jogo com o Boca Junios, 
na Vila Belmiro, pelas se-
mifinais da Libertadores 
da América. A galera que 
segue o líder não gostou, 

mas vai secar assim mesmo.
 N Esse Claudinho, do Red 

Bull Bragantino, está se 
destacando a cada partida. 
O cara joga bola.

 N O Boca Juniors denuncia 
o Santos à Conmebol por 
não respeitar o protocolo 
sanitário contra a covid-19.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N A vitória no Fla-Flu mu-

dou o ambiente no Flumi-

nense. Motivados, os jo-

gadores já pensam numa 

chegada embolados com 

os que estão lá na frente. 

Sonhar não custa nada.

 NSerá que o Partido Soli-

dariedade não tem nada 

para fazer a ponto de so-

brar tempo para se intro-

meter na política do Vas-

co? Por essas e outras é 

que o povo está descrente.

FLAMENGO

FLUMINENSE

Organizada faz ‘visita’ ao Ninho
O clima ficou tenso no Ninho 
do Urubu ontem pela manhã. 
Membros da Raça Rubro-Ne-
gra, maior torcida organizada 
do Flamengo, ‘visitaram’ o CT 
para tentar ter ‘conversar’ com 
o elenco rubro-negro e cobrar  
evolução do time em campo. 
Mas foi em vão, não consegui-
ram ter acesso. Um dos torce-
dores, que pediu para não se 
identificar, confirmou a infor-
mação a ODIA e disse que ba-
teu um papo com Juan, ex-jo-
gador e membro da comissão 
técnica. O ídolo rubro-negro 
garantiu que passaria o recado 
aos jogadores e dirigentes. 

A ideia era fazer cobranças 
por melhorias em campo, ten-
do em vista que o Flamengo 
não vence há dois jogos no 
Brasileirão, única competi-
ção que disputa, apresentou 
futebol abaixo do esperado e 

Arrascaeta foi sincero: “Vergonha. Não merecemos ser campeões”

caiu para a quarta colocação 
na tabela, aumentando ainda 
mais a pressão sobre o técnico 
Rogério Ceni. 

Em entrevistas recentes, 
Arrascaeta e Bruno Henrique 
concordaram que o Flamengo 
não tem feito bons jogos e vive 
mau momento. O uruguaio 
foi mais duro, após a derrota 
de virada para o Fluminense, 

quarta-feira. “Vergonha. Não 
merecemos ser campeões”. 

Sob forte pressão em ra-
zão dos últimos resultados, 
o Flamengo vai a campo hoje 
para enfrentar o Ceará, às 
16h, no Maracanã, pela 29ª 
rodada do Brasileiro. Ro-
gério Ceni precisa dos três 
pontos para dar sequência 
ao trabalho.

Ganso é operado de apêndice
O meia Paulo Henrique 

Ganso, do Fluminense, sentiu 
dores abdominais na madru-
gada de sábado, e foi diagnos-
ticado com apendicite, após 
passar por avalição médica. 
O atleta foi submetido a uma 
cirurgia na manhã de ontem, 
considerada bem-sucedida 
pelo clube.

O Tricolor não informou 
quanto tempo o jogador fica-
rá afastado devido o procedi-
mento médico. Em nota ofi- Ganso: fora do jogo de quarta

cial, o Fluminense informou:
“Após sentir dor abdo-

minal nesta madrugada, o 
meia Paulo Henrique Ganso 
foi avaliado e diagnosticado 
com apendicite. O atleta será 
submetido a cirurgia ainda 
na manha deste sábado”.

Com isso, Ganso deverá fi-
car de fora do próximo com-
promisso do Fluminense, con-
tra o Corinthians, na próxima 
quarta-feira, às 21h30, na Neo 
Química Arena, em São Paulo.

SEM JOGAR AINDA EM 2021
E Neymar segue sem jogar em 2021. O 

atacante do Paris Saint-Germain não 

entrou em campo ontem contra o Brest.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

VASCO X BOTAFOGO

Um clássico dos desesperados
Cruzmaltino e Alvinegro se enfrentam hoje e lutam para evitar mais um rebaixamento no Brasileirão

VITOR SILVA/BOTAFOGO

Sob o comando de Eduardo Barroca, Botafogo tropeça seguidamente

U
m verdadeiro clás-
sico dos desespera-
dos. Sob esse clima, 
Vasco e Botafogo fa-

zem hoje, às 20h30, em São 
Januário, um duelo de times 
que lutam com todas forças 
para permanecer na Série A 
do Campeonato Brasileiro. 
Com o técnico Vanderlei Lu-
xemburgo à frente da equi-
pe, o time cruzmaltino con-
seguiu um empate em 0 a 0 
com o Atlético-GO, na quin-
ta-feira, fora de casa, ponti-
nho suficiente para levá-lo à 
16ª posição na tabela do Bra-
sileirão. O time deu uma res-
pirada e está fora da apavo-
rante zona de rebaixamento. 

Já o Botafogo, sob o co-
mando do treinador Eduar-
do Barroca, vem tropeçando 
seguidamente na competi-
ção nacional e não consegue 
apresentar uma reação para 
se livrar do fantasma de mais 
um rebaixamento à Série B. O 
time vive situação desespera-
dora no campeonato, em 19º 
lugar, com 23 pontos, seis a 
menos do que o rival. Por isso, 
a vitória no clássico de hoje é 
fundamental para manter as 
escassas chances de seguir na 
Primeira Divisão da princi-
pal disputa do futebol do país. 
Uma derrota hoje é pratica-
mente a decretação da queda 
à Segundona. 

Na fase de preparação do 
Vasco, Luxa dividiu o treina-
mento em três momentos, 
com exercícios físicos, uma 

atividade com bola e treino 
de fundamentos, como pas-
ses, finalizações e cruzamen-
tos. A surpresa foi a partici-
pação de Caio Lopes, capitão 
do time sub-20 nas conquis-
tas da Copa do Brasil e do 
Campeonato Carioca, que, 
pela primeira vez, esteve 
presente às atividades com o 
treinador. Mas Vasco aposta 
todas as fichas na eficiência 
do atacante argentino Ger-

mán Cano, artilheiro do time 
com 11 gols no Brasileiro.

CONTA DO DESESPERO
Fazendo as contas do desespe-
ro, o Botafogo tem 95% de ris-
co de cair à Série B, conforme 
cálculos do matemático Tris-
tão Garcia, do site ‘Infobola’. Já 
o perigo de o Vasco não seguir 
na Primeira Divisão é de 30%, 
também segundo Tristão.

Lesionado, o goleiro Gati-

to Fernández segue de fora 
do Botafogo. A tendência é 
que o jogador não entre em 
campo até o fim da tempora-
da. Um medicamento que o 
jogador teria usado para tra-
tar edema ósseo no joelho di-
reito, enquanto estava com a 
seleção paraguaia, pode ter 
piorado o quadro. “Simples-
mente tive uma contusão 
grave e o tratamento está em 
andamento ainda. Não tem 
ninguém mais revoltado do 
que eu. Minha família e meus 
amigos percebem isso todos 
os dias”, declarou Gatito.

O departamento médico 
Alvinegro, juntamente com 
o jogador, tenta reverter  si-
tuação. Enquanto isso, Gati-
to buscar formas de ajudar 
o elenco na briga contra o 
rebaixamento. “No contra o 
Athletico, estava com o grupo 
no estádio. Nas semanas sem 
jogos a convivência nos trei-
nos é mais intensa. Conver-
sando com os companheiros 
podemos ajudar de alguma 
maneira. É muito melhor es-
tar em campo, mas como es-
tou aqui há muito tempo, te-
nho a liberdade de poder usar 
a experiência como exemplo 
ou inspiração”, disse Gatito, 
que acredita na permanência 
na Série A.

“Eu acredito nesse grupo 
e não podemos desistir. Até 
porque, se não conseguirmos, 
temos de saber que fizemos 
todo o possível”, completou o 
goleiro Alvinegro.

O Vasco ocupa a 16ª 
posição na tabela do 
campeonato com 29 
pontos. O time tem 
30% de chances de 
cair pela quarta vez

As chances do 
Botafogo cair são 
de 95%. O time 
está em 19º lugar 
no Brasileiro com 
apenas 23 pontos

Na volta, Luxemburgo conseguiu um ponto contra o Atlético-GO

RAFAEL RIBEIRO/VASCO
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

S
abe aquela sensação de entrar no mar, 

desde a beirin
ha até se molhar to

tal-

mente? Posso praticamente revivê-la só 

de pensar na cena. Com a água gelada, 

vamos nos molhando aos poucos, dan-

do pulinhos, até nos adaptarmos à temperatura. 

Quando crianças, ficamos na água até os dedos 

se enrugarem. E o barulhinho das ondas vai dor-

mir ju
nto com a gente. 

Banho de mangueira 

na infância também 

me transmite alegria: 

aquela água sendo 

espirra
da para todos 

os lados e a garotada 

gargalhando ao redor.

Sensações nos movem e nos guiam no mundo. Se 

falta a visão aos cegos, eles tateiam. O sist
ema em 

Braille está ali, em alto relevo, para ser sentido. Não 

lhes faltam o olhar do coração e nem a sensibilida-

de de quem grava fragrâncias e identifica sabores.

Sentir f
az tanto sentido para nós que angus-

tiam os relatos de quem se curou da covid-19 e 

ainda sofre pela perda de olfato e paladar mesmo 

após a reabilita
ção. Um perfume passa a ser mar-

cante quando usado por alguém. Basta o aroma 

chegar para denunciar a presença da pessoa. As-

sim
 como é impossív

el passar despercebido com 

o cheiro da tangerina se revelando no ambiente. 

Os so
ns da nossa natureza — pássaros, assobios 

ou um tom de voz mais característi
co — também 

ficam gravados na nossa memória e basta fechar-

mos os olhos para que eles ecoem novamente. 

Parece que temos, cada um de nós, uma vitro
-

la partic
ular. Q

uem mora perto de uma igreja, 

como o meu amigo Macarrão, em Marechal Her-

mes, sa
be que, às 18h, o sino toca, anunciando a 

hora da Ave Maria. Na minha casa, na Baixada 

Fluminense, o barulho dos aviões ru
mo ao pou-

so no Aeroporto Internacional Tom Jobim já se 

tornou um pouco nosso também. 

A voz que avisa as estações no metrô, as bu-

zinas dos carros, o locutor que tornou famoso o 

“Suderj in
forma”, no Maracanã. Já imaginaram 

quantos sons tocam nossas sensações, permean-

do nosso dia a dia e nossa histó
ria?

E o paladar? H
á uma riqueza de sabores nesse 

Brasil, c
omo o azeite de dendê na Bahia ou o man-

jericão que dá um toque peculiar a uma boa mas-

sa. Já o cheirin
ho potente do milho estourando 

anuncia a presença do pipoqueiro. Há pratos que 

só de destampar a panela já sentimos o cheirinho 

e sabemos do que se trata. E aí, olhem só, voltamos 

à fragrância. As sensações são mesmo os temperos 

que apimentam a vida.

Sensações,

os temperos 

da vida

“Quando crianças, ficamos na água até  

os dedos se 
enrugarem. E o barulhinho  

das ondas vai dormir junto com a gente”

“Os sons da nossa 

natureza — pássaros, 

assobios ou um tom de 

voz mais característico — 

também ficam gravados 

na nossa memória e 

basta fecharmos os  

olhos para que eles  

ecoem novamente”
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Conheci a mulher da mi-
nha vida há 12 anos. Foi 
em uma canção de mú-

sica de espera. Linda, sentada 
à minha frente, em uma facul-
dade de direito.  As primeiras 
conversas foram cuidadosas. 
Não sou homem de muitas pa-
lavras. Gosto dos olhares. 

Gabrielle foi aceitando ca-
minhar comigo. Somos do inte-
rior. Temos costumes um pou-
co vagarosos para tempos tão 
apressados. Quando conto que, 
do primeiro olhar ao primeiro 

Enfim, casados

Gabriel 

Chalita  

professor e 
escritor

beijo, aguardei um ano, parece 
coisa de antigamente. 

Guardo momentos de conver-
sas, guardo gestos de autorização, 
guardo carícias de jovens ama-
durecendo no amor. O primeiro 
beijo ainda mora em mim. Valeu 
a espera!

Os anos foram se passando, e 
os amigos brincavam da demora. 
Não houve demora. O amor nun-
ca deixou de estar presente. 

E, então, 12 anos depois, com 
os cuidados dos dias difíceis que 
estamos vivendo, ela entrou na 
Igreja, entrando ainda mais na 
minha vida. Sou tímido; às vezes, 
demoro a dizer sentimentos.

Minha mãe não disfarçava a 
emoção. E, também, a mãe da mu-
lher que amo. E, também, o pai. E, 

APÓS A INÉRCIA 

Talvez esse mistério jamais ve-
nha a ser esclarecido. O ministro 
da Saúde, Eduardo Pazuello, na 
quinta-feira passada, insistiu em 
dizer que o governo vinha se pre-
parando há meses para colocar a 
máquina da vacinação em massa 
para funcionar. Se tudo começou 
a andar agora foi porque provi-
dências fundamentais foram to-
madas meses atrás. Sem por em 
dúvida a palavra do ministro, o 
certo é que só agora a população 
começou a enxergar a luz no fim 
do túnel. E passou a acreditar que 
a vacinação, finalmente, virá. An-
tes tarde do que nunca! 

RECURSOS DISPONÍVEIS 
Providências simples que vi-
nham sendo adiadas começa-
ram a ser tomadas de uma hora 
para outra e, nesse cenário, o 
caso do Rio de Janeiro é exem-
plar. As medidas de enfrenta-
mento da pandemia adotadas 
pelo prefeito Eduardo Paes nos 
dez primeiros dias de mandato 
parecem mais acertadas e efica-
zes do que tudo o que foi feito 
por seu antecessor desde que os 
primeiros casos foram diagnos-
ticados na cidade, em março do 
ano passado. Paes nada fez de 
extraordinário. Apenas avaliou 
os recursos disponíveis, os or-
ganizou e pôs para trabalhar em 
benefício da população do Rio.

Os 50 primeiros novos leitos 
de UTI do Hospital Ronaldo Ga-

A
s travas que impediam o início de uma campanha de vaci-
nação contra o coronavírus no Brasil, num momento em que 
outros 50 países do mundo já deram início à imunização de 

seus cidadãos, começaram ser derrubadas na semana passada. 
De uma hora para outra, providências que vinham sendo adiadas 
começaram a ser tomadas. E tudo passou a andar num ritmo tão 
acelerado que algumas perguntas se impõem. Por que demorou 
tanto? Por que as autoridades brasileiras adiaram tanto a busca de 
uma solução para o problema sanitário mais grave do século?

FINALMENTE, A LUZ NO FIM DO TÚNEL

Um olhar sobre o Rio

zolla — de um total de 343 que a 
prefeitura disponibilizará nos pró-
ximos dias em diversos hospitais 
— começaram a funcionar na se-
mana passada. A medida é neces-
sária para que pessoas infectadas 
não padeçam sem tratamento nos 
corredores das unidades de Saúde, 
como vinha se tornando uma roti-
na macabra no Rio de Janeiro. 

Outra providência simples, mas 
importante para tranquilizar a po-
pulação, foi a de preparar 450 postos 
de Saúde em toda cidade para dar 
início à vacinação em massa. Quan-
do a vacina chegar, a população já 
saberá para onde se dirigir e, quando 
chegar lá, deverá encontrar seringas, 
refrigeradores e, sobretudo, profis-
sionais capacitados a aplicá-la. Sen-
do assim, a pergunta essencial é: e a 
vacina? Quando estará disponível?

Na sexta-feira passada, Paes infor-
mou que a imunização no Rio deve 
começar no mesmo dia em que o go-
vernador de São Paulo, João Doria, 
pretende iniciar a vacinação em seu 
estado. Ou seja, 25 de janeiro. É, sem 
dúvida, um avanço: dias atrás, o go-
verno previa o início da imunização 
em larga escala para o mês de março. 
Quanto antes, melhor: o importante 
é que todo o país tenha logo acesso à 
vacina e se livre da ameaça do vírus. 

CARÁTER EXCEPCIONAL 
Para ter vacinas disponíveis para 
o início à campanha, a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) autorizou em caráter 

meio de uma medida provisó-
ria, permitiu que os insumos 
necessários à produção de va-
cinas contra o coronavírus pos-
sam ser importados em caráter 
excepcional.

Depois que a MP foi assinada, 
tudo começou a andar. A chega-
da do Ingrediente Farmacêutico 
Ativo (IFA) que marcará o iní-
cio à produção em larga escala 
deve acontecer nos próximos 
dias. Depois, o próprio IFA será 
produzido no Brasil. As mesmas 
regras valerão para o Instituto 
Butantan. O laboratório paulis-
ta, até agora, vinha apenas en-
vasando em seus laboratórios 
a vacina que chegava pronta de 
sua parceira chinesa, a Sinovac. 
Agora, dará início à produção 
em larga escala. 

Juntas, as duas instituições 
têm condições de produzir va-
cinas suficientes para imuni-
zar toda a população brasileira 
e ainda salvar vidas em outros 
países. A instituição paulista já 
dispõe de 11 milhões de doses. 
Somadas aos dois milhões que 
virão da Índia, é uma quantida-
de mais do que suficiente para 
imunizar os dois grupos priori-
tários. O primeiro é o dos pro-
fissionais da Saúde, sobretudo 
daqueles que atuam na linha de 
frente do combate à pandemia. 
O outro, é do da população com 
idade superior a 60 anos. Das 
200 mil pessoas que tiveram as 
vidas ceifadas pela pandemia, 
154 mil (ou 77%) do total, tinham 
mais de 60 anos. Depois virão 
os outros e, se tudo continuar 
andando em boa velocidade, o 
país estará imunizado antes que 
se esperava. Tomara.

também, o meu pai. Chorei deva-
gar. Emocionado. 

Combinamos muito. Fui o seu 
primeiro e único namorado. Fui 
com a delicadeza necessária para 
tornar mágico cada pequeno to-
que entre os nossos corpos. Sen-
tir o seu cheiro é perfumar de 
amor os meus dias. 

O dia teve chuva e teve sol. Re-
parei pouco nas temperaturas. E 

nos enfeites que acompanhavam 
os seus passos decididos em bus-
ca do altar, onde eu estava intei-
ro para ela.

Tenho amigos que se orgu-
lham das conquistas irrepeti-
das. Das mulheres que se têm e 
se descartam. Ouço as histórias 
e digo nada. Cada um mora na 
casa que decidiu. A minha é de 
concreto firme, de base inque-
brantável. Que venham os ventos 
e as outras naturezas. Estaremos 
juntos. Que venha algum estra-
nhamento, longe de mim plan-
tar perfeições. Em mim, mora o 
que nela mora, uma decisão de 
enlace, uma despreocupação 
com outras paisagens, um sorri-
so de quem acompanha os dias 
acompanhado. 

Na roça, gosto de arrancar o 
mato para deixar a terra limpa 
para fazer brotar o que enfeita e 
o que alimenta. Quero ter a mes-
ma disposição na vida de casado. 
Faz só uma semana do beijo do 
altar, das músicas das núpcias, 
do dormir sentindo o céu em nós. 

E, em todos os poucos dias 
que se seguiram, eu pude olhar 
para ela e dizer que o amor existe 
e que a felicidade daquele pri-
meiro dia, daquela faculdade 
de direito, endireitou os nossos 
caminhos. 

O que são 12 anos em um sen-
timento que os poetas já decidi-
ram eterno? Em nós, a escritura 
do amor foi feita com a arte de 
uma matéria-prima que nunca 
se acaba. 

“Quando conto que, 

do primeiro olhar 

ao primeiro beijo, 

aguardei um ano, 

parece coisa antiga”
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emergencial a importação de dois 
milhões de doses da vacina desen-
volvida pela farmacêutica AstraZe-
neca em parceria com a universida-
de britânica de Oxford. Trata-se da 
mesmíssima vacina que, no Brasil, 
será produzida pela Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz). A pergunta 
que se impõe, nesse caso, é: por que 
a Índia, de onde virão os imunizan-
tes, já dispõe da vacina em quanti-
dade suficiente para exportar e o 
laboratório brasileiro, um dos mais 
eficientes do mundo, ainda não 

deu início à produção industrial?
Infelizmente, não é possível res-

ponder a essa pergunta sem apon-
tar o dedo na direção do governo 
federal e da Anvisa. Até a semana 
passada, o Brasil só poderia im-
portar insumos para produção de 
medicamentos depois que todas as 
informações técnicas e científicas 
relativas a uma determinada droga 
passassem pelo crivo da agência 
— num processo que poderia se es-
tender por anos. Apenas na última 
quarta-feira, dia 6, o governo, por 

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls)



ECONOMIA

Grupo de risco pressionado a voltar
Servidores do INSS denunciam falta de condições em agências para trabalho presencial na pandemia

Servidores alegam que há agências sem ventilação necessária, colocando em risco funcionários e segurados

E
m meio à pandemia do 
coronavírus, servidores 
do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) 

que fazem parte do chama-
do grupo de risco têm sido 
pressionados para retornar o 
atendimento presencial nas 
agências. Também se queixam 
pelas más condições das uni-
dades com falta de limpeza e 
ventilação necessária para en-
frentar a jornada de trabalho. 

De acordo com Viviane Pe-
res, diretora da Federação Na-
cional de Sindicatos de Tra-
balhadores em Saúde, Traba-
lho, Previdência e Assistência 
Social (Fenasps), a situação 
ocorre em todo o Rio.

“Esses casos de assédio do 
grupo de risco para retorno 
presencial nas agências não 
são em uma ou outra agên-
cia. Pessoas, por exemplo, 
com asma que estavam du-
rante todo esse período em 
trabalho remoto vem sendo 
chamadas para voltar. Eles 
pontuam que se não retorna-
rem vai ter corte de salário”, 
denuncia ela. 

Para uma servidora, que 
preferiu não se identificar por 

to dos segurados que vão às 
unidades e, ainda, algumas 
sem acesso à internet. “O go-
verno tinha que continuar 
viabilizando renda e, neste 
período, preparar as agên-
cias de forma decente”, reco-
menda uma servidora. 

Funcionários temem que 

com o sucateamento e desca-
so levem ao fechamento de 
algumas agências. Dessa ma-
neira, o acesso da população 
que precisará se deslocar qui-
lômetros para serem atendida 
será ainda mais dificultado. 

Segundo Viviane, há agên-
cias que não contam com 

equipamentos de seguran-
ça, falta funcionários da lim-
peza e de servidor suficiente 
para conseguir suprir toda 
demanda. “Por exemplo, 
cada perícia tem que fazer 
higienização da sala e isso 
ainda não está concluído em 
algumas agências”, diz ela.

Mesmo com o laudo 
de bronquite crônica 
concedido por 
pneumologista, 
servidor foi obrigada 
a voltar a trabalhar

BENEFÍCIOS

 NDesde o início da pande-
mia do coronavírus, a Fede-
ração Nacional de Sindicatos 
de Trabalhadores em Saúde, 
Trabalho, Previdência e As-
sistência Social (Fenasps) 
defende o reconhecimento 
automático dos benefícios 
para os segurados enquanto 
durar a crise.

“Infelizmente, não foram 
prorrogados, com término 
em dezembro. Todo esse ce-
nário vem fazendo o INSS 
pressionar seus servidores 
para o retorno. É uma política 
de morte tanto para os fun-
cionários quanto para a po-
pulação”, assegura Viviane 
Peres, diretora da federação. 

Servidores relatam que 
há agências com contratos 
de limpeza que terminaram 
no final do ano passado ou 
outras que estão para aca-
bar. É o caso das Gerências 
Executivas Norte, Centro, 
Campos dos Goytacazes, 
Volta Redonda e Petrópolis.

Concessão 
automática

PANDEMIA

8 MILHÕES

201.460

O Brasil ultrapassou os 8 

milhões de casos de covid-19. 

De quinta para sexta-feira, 

foram registrados 52.035 

novos diagnósticos.

O número de mortes 

por coronavírus está em 

201.460. São Paulo está 

com 48.029 óbitos e Rio, 

com 26.480 mortes.

 > Embora os servidores 
se queixam da pressão 
para o retorno, o insti-
tuto reafirma que tem 
trabalhado conforme a 
legalidade, respeitando 
os protocolos sanitários, 
para que segurados e 
servidores estejam segu-
ros nas agências reaber-
tas em todo o país. 

“Informamos ainda 
que há normativos em 
vigor que mantêm servi-
dores do grupo de risco 
em teletrabalho, além 
de programas de ges-
tão para área-meio, que 
foram implementados 
para fomentar o traba-
lho remoto, portanto, 
não procede a afirmação 
feita pela reportagem”, 
diz nota do INSS.

Já em relação aos 
contratos de manuten-
ção predial e de ar con-
dicionado, foi necessário 
fazer novas contratações 
na região de Petrópolis e 
Volta Redonda. No caso 
da manutenção de ar, o 
contrato foi assinado em 
dezembro e a prestação 
do serviço foi retomada.

O INSS informou es-
tar providenciando lici-
tação serviço de manu-
tenção de ar na Gerência 
Centro e que contrato vi-
gente está sendo prorro-
gado até fevereiro.

Instituto diz 
que atua 
dentro da lei

MARINA CARDOSO
marina.cardoso@odia.com.br

temer represália, mesmo com 
o laudo de bronquite crônica 
apresentado por um pneu-
mologista, ela precisou voltar 
para agência em que trabalha. 

“O médico escreveu risco 
grave para covid-19, mas tive 
que voltar presencialmente, 
mesmo com a agência fecha-
da, pois se não ia descontar 
do meu salário”, afirmou. 

Mais  servidores  ain-
da questionam o acúmulo 
de trabalho com a falta de 
funcionários nas agências. 
“Como não tem concursos 
ou servidores suficientes, 
eles querem obrigar até os 
do grupo de risco a retorna-
rem”, aponta um servidor. 

Outra questão que o 
pessoal reclama é a falta 
de limpeza nos postos do 
INSS. Muitos não têm ven-
tilação necessária, o que 
pode colocar em risco tanto 
a vida de funcionários quan-
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CARNÊS DO IPTU 2021 
Maioria dos carnês pode ser retirada de forma online ou entregue 

em domicílio, como é o caso nas cidades de Maricá e Nilópolis

A
lgumas Prefeituras da Região Metropolitana 
do Rio e da Baixada Fluminense já estão emi-
tindo os carnês do IPTU 2021. Cidades como 
Rio e Nilópolis ainda não começaram a emis-

são, mas já têm datas da distribuição dos carnês. A 
maioria pode ser retirada de forma online ou entregue 

em domicílio, como é o caso nas cidades de Maricá e 
Nilópolis, devido à pandemia da covid-19. Alguns mu-
nicípios também estão oferecendo descontos, poden-
do chegar a mais de 10%, como em Mesquita e Maricá.

Confira as Prefeituras que estão emitindo os carnês 
de IPTU 2021:

7% de desconto. Já os contribuintes que 
optarem por pagar até o dia 12/03, rece-
berão 4% de desconto. 

O IPTU 2021 poderá ser quitado tam-
bém em até dez parcelas, com valores 
iguais e em meses consecutivos, com a 
1ª parcela de vencimento a ser paga em 
19/03/2021, mas sem direito a descontos. 
As parcelas devem ainda ter valor mínimo 
de R$ 70 para pessoa física, e R$ 300 para 
pessoa jurídica.

A prefeitura deverá encaminhar às re-
sidências dos contribuintes, a partir dos 
primeiros dias de janeiro, todos os carnês 
e boletos para pagamentos. Caso o docu-
mento não seja recebido, o contribuinte 
poderá emitir a 2ª via do carnê, acessando 
o link https://www.tributosnet.com.br/
duquedecaxias/portal/Modulos/Home.
aspx ou solicitar no posto de atendimen-
to, localizado na Praça Roberto Silveira, 
31 (Bairro 25 de Agosto), de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h.

Sobre o valor da correção do valor do 

imposto para 2021, a Secretaria Municipal 
de Fazenda e Planejamento informou 
que foi de 3,92% em comparação ao ano 
de 2020.

 N Segundo informações da Prefeitura de 
São João de Meriti, por meio da Secretaria 
Municipal de Fazenda, as guias de paga-
mento do IPTU 2021 já estão disponíveis 
para pagamento. As mesmas podem ser 
retiradas pessoalmente na prefeitura que 
fica na Avenida Presidente Lincoln, 899 - 
Jardim Meriti ou diretamente pela página 
da prefeitura.

Devido a pandemia de covid-19, o pre-
feito reeleito, Dr. João Ferreira Neto, deci-
diu não reajustar o IPTU para 2021. Desta 
forma, o aumento de 17,14%, que estava 
previsto para ser aplicado, não foi decre-
tado. Assim, serão concedidas três formas 
de desconto para pagamentos à vista e o 

contribuinte que preferir poderá pagar o 
valor em 10 vezes sem juros.

Para pagamento em cota única:
- Pagamento até 1º/fev = 10% de 

desconto
- Pagamento entre 2/fev e 1º/mar = 

8% de desconto 
- Pagamento entre 2/mar e 1º/abr = 

6% de desconto
Cotas mensais: 10 parcelas fixas e 

sucessivas.
O contribuinte que quiser fazer a solici-

tação de isenção de IPTU deve protocolar 
o pedido até 20 de janeiro de 2021, de 
acordo com o Código Tributário Municipal. 
O resultado da análise dos processos será 
divulgado no dia 29 de janeiro.

 N Mesquita disponibiliza, a partir desta 
quarta-feira, três pontos para a impressão 
dos carnês do IPTU 2021. Desde a última 
segunda-feira, o serviço já é oferecido no 
auditório Zelito Viana, na sede da prefei-
tura. Mas, a partir desta quarta-feira, os 
munícipes poderão se dirigir também ao 
Complexo Administrativo da Coreia, na 
Rua Bahia 516; e também à Praça Estação 
da Cidadania, a PEC, em Santo Elias. Os 
três locais estarão realizando o serviço de 
segunda a sexta-feira, das 9h às 17h. No 
entanto, vale frisar que os carnês do IPTU 
2021 já foram enviados pelos correios e 
a previsão é de que até o fim da primeira 
quinzena eles sejam entregues.

A iniciativa favorece principalmente 
quem pretende aproveitar o desconto 
especial para cota única, que chega a 12%. 
Além disso, qualquer contribuinte conse-
gue imprimir carnês do IPTU 2021 pelo 
site. Para isso, basta preencher o número 
da inscrição do imóvel.

Os carnês do IPTU 2021 podem ser par-
celados em 11 vezes, com o primeiro ven-
cimento no dia 29 de janeiro. No entanto, 
as demais parcelas vencerão sempre no 
15º dia útil de cada mês, até novembro. 
Mas quem preferir pagar em cota única 
receberá descontos convidativos. Para 
pagamentos feitos de forma integral, até 
o próximo dia 29, o abatimento é de 12%. 
Já quem decidir quitar de uma só vez mas 
fizer isso em fevereiro, até o dia 26, terá 
uma redução de 8% no valor.

 NOs carnês de IPTU da cidade de Maricá 
estão disponíveis desde o dia 1º para a re-
tirada pela internet, no site da prefeitura. O 
pagamento em cota única com vencimento 
em 26 de fevereiro terá 15% de desconto. 
Nesta mesma data, deve ser feito o paga-
mento da 1ª parcela, caso o contribuinte 
opte pelo parcelamento em 10 vezes. O 
desconto neste caso será de 10%.

Uma novidade este ano é a entrega 
em domicílio dos carnês de 16.472 idosos. 
Essa é mais uma das medidas adotadas 
pela Prefeitura para conter a propagação 
da covid-19 entre os moradores do muni-
cípio, principalmente aqueles que fazem 
parte do grupo de risco.

Os descontos e valores seguem os mes-
mos critérios dos anos anteriores. Os pre-
ços foram estabelecidos em cima do valor 
venal do imóvel e as alíquotas determina-
das seguindo os mesmos critérios.

Os carnês do IPTU de 2021 também po-
dem ser retirados nos polos do Sistemas 
Integrados Municipal (SIM): Centro, Itai-
puaçu e Inoã. O atendimento é feito atra-
vés de agendamento no site da Prefeitura.

 N No município de Nilópolis, a partir do 
dia 8 de março, os Correios começam 
a distribuir os carnês do IPTU 2021 aos 
moradores de Nilópolis. Quem quiser e 
puder terá a opção do pagamento com 
10% de desconto em cota única até o dia 
29 de janeiro. Há ainda a possibilidade de 
parcelamento dos vencimentos de carnês 
em até 10 vezes, com a primeira cota em 
10 de março.

A secretária de Fazenda, Sueli Abrah-
ão, explicou que o prefeito Abraãozinho 
não fez um reajuste no valor do IPTU, 
apenas seguiu o INPC.

Para efetuar o pagamento através 
da internet, o contribuinte deverá entrar 
no link de pagamento do IPTU no site da 
Prefeitura Municipal de Nilópolis e impri-
mir o boleto em cota única ou parcelada. 
Entre os locais para pagamento estão as 
agências bancárias e casas lotéricas.

 N No Rio, a distribuição das guias de pa-
gamento do IPTU 2021 começará no dia 11 
de janeiro. Neste ano, o município decidiu 
que não vai enviar mais carnês à popu-
lação e, sim, uma guia única. O objetivo 
é reduzir gastos. O imposto terá reajuste 
de 4,23%, referente à inflação acumulada 
de 12 meses.

Quem desejar fazer o pagamento em 
cotas poderá pagar a primeira parcela 
com o código de barras disponível na guia 
de cobrança. As outras cotas deverão ser 
emitidas pela internet, pelo portal Carioca 
Digital.

A cota única e a primeira parcela ven-
cem no dia 5 de fevereiro. Assim como 
nos últimos anos, quem optar por quitar 
o tributo à vista, terá um desconto de 7%.

 N Na cidade de Niterói, segundo a Se-
cretaria Municipal de Fazenda todos os 
carnês do IPTU 2021 já foram emitidos e 
estão sendo distribuídos pelos Correios. 
Também é possível emitir a segunda via 
do carnê do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) 2021 já está disponível no 
site da SMF. Em função das medidas de 
combate à covid-19, a prioridade é que os 
contribuintes optem pelo atendimento 
online. Para obter o documento, o con-
tribuinte deve acessar o link. É preciso 
ter em mãos o número da matrícula do 
imóvel. O contribuinte poderá conferir o 
tutorial com o passo a passo do serviço 
online no site.

Aqueles que quitarem o IPTU 2021 
em cota única até o dia 8 de janeiro terão 
8,5% de desconto. Caso estejam incluídos 
no benefício da Lei do Bom Pagador, o 
desconto chega a 13%. Os contribuintes 
que estão com os impostos em dia já 
receberam o desconto de 5% do “Bom 
Pagador” no IPTU de 2021, de acordo 
com a lei 3.428/2019. O desconto estará 
discriminado no carnê, na folha “Ficha de 
Lançamento 2021”.

Para os que optarem pelo pagamento 
em 11 parcelas mensais iguais, de janeiro 
a novembro, o primeiro vencimento será 
no dia 11 de janeiro. O calendário completo 
pode ser consultado no site.

O desconto “Bom Pagador” vale tanto 
para quem optar pelo pagamento em 
cota única quanto pelo parcelamento. A 
SMF informa ainda que o IPTU 2021 não 
terá reajuste na alíquota, somente a cor-
reção em 3,14% dos valores de referência 
dos imóveis.

Caso o contribuinte não consiga aces-
sar o serviço disponível no site, a Secreta-
ria de Fazenda realizará uma força-tarefa 
entre os dias 4 e 8 de janeiro de 2021 para 
atendimento exclusivo da emissão da 
2ª via do carnê do IPTU. O atendimento 
presencial será na Rua da Conceição, 100, 
Centro de Niterói, das 9h às 10h, para pes-
soas acima 60 anos, e das 10h às 16h, para 
os demais contribuintes.

Para evitar aglomeração na sede do 
órgão, os contribuintes também poderão 
emitir a segunda via do carnê do IPTU 
2021 em nove administrações regionais, o 
horário de atendimento será das 9h às 17h.

 N Em São Gonçalo, os carnês começaram 
a ser enviados em dezembro e estão dis-
poníveis no site, através do link, caso seja 
necessário realizar a retirada da segunda 
via. O contribuinte também pode receber 
o carnê presencialmente, na sede da Pre-
feitura ou no Posto Fazendário do Arse-
nal, no entanto, a Secretaria de Fazenda 
orienta que a retirada seja feita de forma 
online, para evitar aglomerações devido à 
pandemia do coronavírus.

Sobre o valor, não houve aumento para 
o exercício de 2021. Segundo a Secretaria 
de Fazenda, a pasta acompanhou o Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
Especial (ICPA-E), que leva em conta a 
inflação anual, para realizar a correção 
do IPTU.

 N Em Duque de Caxias, a partir do novo ca-
lendário, o pagamento do IPTU poderá ser 
realizado em cota única, com duas opções 
de vencimento. Aqueles que pagarem o 
IPTU 2021 em cota única, até 12/02, terão 

RIO DE JANEIRO

NITERÓI

SÃO GONÇALO

DUQUE DE CAXIAS

SÃO JOÃO DE MERITI

NILÓPOLIS

MARICÁ

MESQUITA

No Rio, a distri-
buição das guias 
de pagamento 
do IPTU 2021 
começa nesta 
segunda-feira,  
e não haverá 
mais carnês, 
para reduzir 
gastos

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE NILÓPOLIS

REPRODUÇÃO

Em Niterói, 

segundo a 

Secretaria 

Municipal de 

Fazenda, todos 

os carnês do 

IPTU 2021 já 

foram emitidos 

e estão sendo 

distribuídos 

pelos Correios; 

em Maricá, estão 

disponíveis para 

retirada no site da 

prefeitura
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12.424 bombeiros militares na ativa, 9.545 inativos e 20 vínculos com pensão 
especial, segundo dados do Caderno de RH do Estado do Rio. Na PM, são 44.785 
militares trabalhando, 25.760 na inatividade e mais 420 pensões especiais.

HÁ

Reforma dos militares sai em breve
Projeto que muda regras para PMs e bombeiros irem para a inatividade será enviado à Alerj este ano

CÉSAR SALES / AGÊNCIA O DIA

Algumas regras da lei federal foram aplicadas, como os descontos de 9,5% (em 2020) e de 10,5% (2021), mas outras terão que vir por lei local

O 
governo do Rio de 
Janeiro definirá nas 
próximas semanas 
o projeto de lei com 

as novas regras do sistema 
de proteção social dos cerca 
de 60 mil PMs e bombeiros 
militares da ativa. A reforma 
terá que sair ainda este ano, 
que foi o prazo dado pela 
União para que os estados 
sigam as medidas previstas 
em lei federal (13.954/20), 
e que também regem os in-
tegrantes das Forças Arma-
das. No fim deste mês, uma 
comissão — formada por re-
presentantes da Polícia Mili-
tar, do Corpo de Bombeiros 
e do Rioprevidência — que 
está elaborando a proposta 
se reunirá para costurar de-
talhes do texto que o gover-
nador em exercício Cláudio 
Castro enviará à Assembleia 
Legislativa.

Alguns aliados de Castro 
defendem que a proposta 
seja encaminhada à Alerj já 
no início do ano legislativo, 
em fevereiro. Mas isso de-
penderá da finalização dos 
trabalhos. 

Diversas mudanças são 
prometidas nas regras pre-
videnciárias (no sistema de 
proteção social) dos bombei-
ros e PMs, de acordo com o 
texto da legislação federal. 
Entre elas, a ampliação do 
tempo em serviço.

Será exigido um tempo 
mínimo de contribuição dos 
militares na ativa, que pas-
sará de 30 anos para 35 anos. 
Além disso, haverá um pedá-
gio para quem já está traba-
lhando: 17% do tempo que 
falta para completar 30 anos 
em serviço.

Assim, todos os bombei-
ros e policiais militares que 
já estão na corporação ativa 
terão direito a esse pedágio. 

 > A mudança na alí-
quota de contribuição, 
prevista na lei federal, 
teve que ser aplicada 
automaticamente. O 
desconto cobrado dos 
militares passou a ser 
de 9,5% em 2020. E de 
10,5% este ano. No caso 
da Aeronáutica, Exérci-
to e Marinha, o percen-
tual aumentou, pois era 
de 7,5%. Já no Estado do 
Rio, a contribuição co-
brada era de 14% e caiu 
para 10,5% (em 2021). 

Porém, agora, o per-
centual incide sobre a 
integralidade dos ven-
cimentos de inativos e 
pensionistas. Além dis-
so, antes da reforma, um 
militar estadual na ina-
tividade com vencimen-
tos abaixo do teto do 
INSS (de R$ 6.351,20) 
não contribuíam. Ou 
seja, no ano passado, 
um PM inativo que ga-
nhava R$ 6.101,06 (teto 
do INSS em 2020) pas-
sou a contribuir com R$ 
579,60 (9,5%).

Mudança de 
alíquota já 
está valendo

ANTES DE IR PARA A RESERVA

Tempo de permanência em cada posto ficará maior 

 n A permanência dos milita-
res em cada função também 
ficará maior. Integrantes do 
governo fluminense ressal-
tam que, diferente de como 
funciona hoje,  o  PM — ou 
bombeiro — não poderá mais 

subir de posto (mudar a patente) 
ao ir para a inatividade. 

Em relação aos militares das Três 
Forças, eles já eram descontados 
com 3,5% para assistência médica. 
Dessa forma, a soma dessa contri-
buição com a alíquota básica (hoje, 

de 10,5%) chegará a 14%.
Nos casos de filhas pen-

sionistas vitalícias não invá-
lidas, a alíquota (básica) de 
contribuição poderá chegar a 
13,5%. Hoje, não há desconto 
para esse grupo.



FábiaOliveira

ENTREVISTA JOJO TODYNHO, CANTORA 

 > Jordana Gleise de Jesus Menezes é nome de batismo de Jojo Todynho, funkeira nascida em 

Bangu, Zona Oeste do Rio. Ela se destacou ao participar do clipe ‘Vai Malandra’, de Anitta, gra-

vado no Vidigal, em 2017, e logo em seguida bombou com o sucesso ‘Que Tiro Foi Esse’. Sambou 

na cara das inimigas e recentemente conquistou o reality ‘A Fazenda’, da Record. Explosiva, 

doce, brincalhona e sem papas na língua, a peoa enfrentou a desconfian-

ça e, principalmente, a saudade da avó, Dona Rita. Com o prêmio, Jojo 

comprou uma casa e diz à coluna que já sabe como investir. “Já tenho 

destino para o dinheiro e tenho muita responsabilidade com meu futuro. 

A vida me ensinou que de onde se tira e não se põe, acaba”. 

 

a e 

‘Eu não sou do tipo

que tem uma vida 

pessoal extravagante, 

que ostenta luxo’

‘Posso dizer que 

Raissa e Mariano são 

pessoas especiais. 

Ganhei pra vida’

 N Você esperava ser tão querida, 
ter tanta torcida e ver a festa que 
foi em Bangu quando seu nome foi 
anunciado?

 L Nunca! Foi o grande prêmio que ga-
nhei, o carinho e o reconhecimento do 
povo. Foi o povo que me deixou chegar 
na final e me deu o título de campeã. 
Eu não estava maluca na minha tese!

 N Na medida que você  ia avançando, 
achava que tinha chances de vencer? 
Quem você achava que iria ganhar? 

 L Confesso que lá dentro você não tem 
essa visão de quem é mais forte, a gente 
não sabe como está sendo a repercus-
são das nossas atitudes aqui fora. De-
pois de um tempo você acaba esquecen-
do que está sendo filmado 24h por dia e 
as suas ações saem do controle. Quem 
começa vestindo um personagem aca-
ba se entregando com o tempo.

 N Como está a sua relação com o 
Mateus Carrieri? 

 L Ainda estou me acertando com o 
Mateus. 

 N Está tudo bem entre você e os ou-
tros participantes? Quem você não 

quer papo de jeito nenhum?

 L Estou vendo muita coisa ainda, assis-
tindo vídeos e descobrindo que minha 
tese foi concluída com sucesso. Posso 
dizer que Raissa e Mariano são pessoas 
especiais que ganhei pra vida.

 N O que mais sentiu falta sem ser a 
família? 

 L A pior parte foi, sem dúvida, ficar 
longe da minha avó. Sem saber o que 
estava acontecendo com ela, principal-
mente porque fui confinada no meio de 
uma pandemia.

 N O que não tem perdão para Jojo 
Todynho? 

 L Falsidade e mentira.

 N Jordana é uma mulher... 

 L Verdadeira. 

 N Com 1,5 milhão de reais dá para 
casar? Vai casar? Pensa em comprar 
alguma coisa? 

 L Já tenho destino para o dinheiro e te-
nho muita responsabilidade com meu 
futuro. A vida me ensinou que de onde 
se tira e não se põe, acaba. 

 N Dentro da casa, você disse que ti-
nha alguém aqui fora. Por que não 

abre muito sobre a sua vida pessoal?

 L Minha vida pessoal não interessa a 
ninguém que não seja a mim mesma. 
Além disso, eu não sou do tipo que tem 
uma vida pessoal extravagante, que os-
tenta luxo. Minhas amizades, da Jorda-
na Gleice, são as mesmas de anos atrás. 
Na vida pessoal nada mudou com a 
fama, então a minha vida não cabe nas 
páginas de revistas de celebridades.

 N Os seus médicos ficaram preo-
cupados com o seu ganho de peso 
dentro da casa? O que você já tem 
feito para emagrecer? 

 L Já sai do confinamento cumprindo 
o protocolo (risos). Os meus médicos 
foram me pegar e me trouxeram de vol-
ta para Rio de Janeiro. Essa semana já 
faço todos os exames e começo a levar a 
sério a versão JoJo 2021. Me aguardem.

 N O seu maior medo é? 

 L Perder minha avó.

 N O que você espera de 2021? 

 L Saúde e muito trabalho.
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Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

 n Participaria de outro reality? To-
paria entrar no BBB?

 L Não. Foi uma experiência maravilho-
sa, incrível participar de ‘A Fazenda’. 
Pude mostrar quem eu sou de verdade 
e todo mundo agora sabe quem é a Jojo 
Todynho. Sabe até do avesso (risos). 
Mas, não repito essa experiência de jei-
to nenhum.

 n Você revelou ter enviado currícu-
lo para trabalhar na Coca-Cola. O 
que você já fez que as pessoas nem 
desconfiam?

 L Olha, eu acho que já falei tudo lá na 
Fazenda...

 n O seu maior defeito? E sua maior 
qualidade? 

 L Ser verdadeira, nos dois sentidos. As 
pessoas falam muito sobre a verdade, 
sobre defender a verdade e cobram 
que você seja verdadeira com elas. Mas 
quando chega a hora de encarar não 
aceitam e ainda tentam te tornar o lado 

errado da história. Espero ter mos-
trado pra todo mundo que não 
adianta, a verdade sempre vence.

FOTOS DIVULGAÇÃO
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Gatos gostam mais de humanos do que de comida. 
É o que aponta pesquisa da Universidade de Oregon 
(EUA). Os cientistas precisaram de 50 gatos — vin-
dos de abrigos e lares — e os isolaram por algumas 
horas de contato com estímulos visuais, olfativos, 
gustativos e auditivos. Após um tempo, os animais 
foram colocados em uma sala que continha um 
brinquedo, um lenço de gosto do pet, comida e, em 
um canto, um humano sentado. No fim, em 50% 
dos casos, os gatos preferiram estar com a pessoa, 
do que com a comida. Como segunda opção ficou a 
comida, que 37% dos felinos escolheram.

Logo que nasceu, a filhote de leopardo precisou ser separada da mãe porque ela 
maltratava os filhotes. Mas ele não ficou abandonada. Uma cadela da raça Gol-
den Retriever adotou a filhote, tanto para amamentar quanto para dar carinho 
e proteger. Mãe e filha tem uma ligação muito forte e fofa entre elas. 

COMPORTAMENTO 

DOS FELINOS

CADELA ADOTA FILHOTE DE LEOPARDO

Uma cachorrinha da raça lhasa 
apsu faz sucesso no TikTok com 
suas caras bravas e suas reações, 
rápidas e raivosas. Bella aparece  
em diversos vídeos em companhia 
de seu tutor, o dono do perfil  
@lilmfcurb, que já acumula quase  
5 milhões de seguidores. Nos vídeos, 
Bella é sempre provocada pelo 
dono, mas coloca ele pra correr com 
as tentativas sem graça. Parceiros,  
o dono e Bella se mostram como 
uma verdadeira família.

SUCESSO 
NO TIK TOK

BANCO DE IMAGENS/PIXABAY

Cão espera 
na porta do 
hospital por 
dono que 
morreu de 
covid-19 e 
emociona 
muitas 
pessoas nas 
redes sociais 
com sua 
atitude

História com final feliz

Enquanto estavam em Tel Aviv, Tim e Anne, que são de 
Londres, conheceram um gatinho perto de onde estavam 
hospedados. Os encontros com o gatinho se tornaram fre-
quentes. Os turistas deram um jeito de levá-lo ao veteriná-
rio e entraram em contato com uma instituição que resgata 
e doa animais. Ginger, como foi batizado, ganhou um lar.

REPRODUÇÃO/TIKTOK

ATENÇÃO  
À TOSA EM 
FELINOS
É comum que os 
gatos tenham 
problemas de 
saúde por causa 
dos pelos. Seja 
porque ingeriram 
pelos demais 
enquanto se 
higienizavam ou 
porque os pelos 
podem camuflar 
uma obesidade. 
Mesmo assim, 
a  tosa não é indi-
cada para fatores 
estéticos, já que 
os malefícios dela 
ao gato superam 
os benefícios

FIQUE 
LIGADO!

No México, um cãozinho chamou a atenção de 
médicos e enfermeiros por ficar sentado todos 
os dias do lado de fora do Hospital Geral Soli-

daridad, em Nueva Laredo, onde eles trabalham. Os 
profissionais descobriram que ele seguia esperando 
por seu dono, que havia sido internado e faleceu na 
unidade de saúde há mais de um mês com covid-19.

Assim que os profissionais de saúde descobriram 
a história do cãozinho, tentaram levá-lo para outro 
local algumas vezes, mas ele sempre retornava ao 
hospital, na tentativa de reencontrar o seu dono.

Por isso, ele foi rebatizado pela equipe do hospital 
como “Covito” e todos passaram a alimentá-lo e abri-
gá-lo nas noites mais frias.

O caso ganhou as redes sociais, comovendo muitas 
pessoas com a triste história provocada pela pande-
mia da covid-19. O cão também está sendo chamado 
de “Hachiko mexicano”, em referência à história do 
Akita japonês que passou a vida esperando que seu 
dono morto voltasse para casa.

Uma história 

GATA CUIDA DE 
QUATRO FILHOTES 

DE ESQUILO

A gata PUSHA é uma supermãe que cuida muito 
bem dos filhotes dela. Mais que isso, ela fez algo in-

crível:  adotou quatro filhotes de esquilos que haviam 
sido abandonados em um parque, amamentou todos 

e os trata como filhos. A história se passou em um parque 
de Bakhchysarai, na Crimeia. A cuidadora do lugar encontrou 

quatro pequenos esquilinhos abandonados. Para salvá-los, ela 
os levou até Pusha, que tinha acabado de dar à luz.

comovente

REPRODUÇÃO/TIKTOK
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